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Relatório dos auditores independentes sobre as
demonstrações contábeis

Ao
Conselho de Administração e aos Acionistas da
Petrobras Biocombustível S.A.
Rio de Janeiro - RJ

I. Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas da Petrobms
Biocombustível S.A. ("Sociedade"), identificadas como Controladora e Consolidado,
respcclivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e us
respectivas dcmonstrações do resultado. do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e dos fluxos de caixa. para o exercicio findo naquela data, assim eomo o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.

Respunsabilidade da administraçãu sohre as demonstrações contábeis

2. A administração d<l Sociedade é responsável pela elabomção e adcquada apresentação das
demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela detenninou como necessários para pennitir
a elaboração dessas demonstrações contábeis livres de distorção relevante. independentemente se
causada por fraude ou erro.

l~esponsabi1idade dos auditores independentes

3. Nossa respunsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as nonnas brasileiras e internaciunais de
auditoria, Essas nonnas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as
demonstrações contábeis cstào livres de distorção relevante.

4. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a
respeito dos valores c divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor. incluindo a avaliação dos riscos de distorção
relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração c
adequ<lda apresentação das demonstrações contábeis da Soeiedade para p1:llll.:jar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias. mas não para fins de
expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Sociedade. Uma auditoria
inclui. também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das
estimativas contábeis fcitas pela administração, bem como a avaliação da apresentaçãu das
demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

5. Acreditamos que
nossa opinião.

a evidência de auditoria obtida é suficiente c apropriada para fundamentar
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Opinião

6. Em nossa opinião. as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posiçào patrimonial e financeira
da Petrobras Biocombustivel S.A. e a posição patrimonial c financeira consolidada dessa
sociedade c suas controladas em 31 de dezembro de 20 lO, o desempenho de suas operações e os
seus l1uxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil.

f:nfasc

7. Conforme mencionado na Nota explicativa nUI, a Sociedade foi constituída com o objetivo de
atender as necessidades das operações e o plano de negócios da Petróleo Brasileiro S.A. -
Pelrohras. Estas demonstrações contábeis devem ser lidas neste contexto.

Auditoria dos valorlts correspondrnrcs ao exerrício anterior

8. Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009, apreselltados para
fins de comparação, foram auditados por nós de acordo com as normas de auditoria vigentes por
ocasião da emissão do relatório em 24 de fevereiro de 2010, que não conteve nenhuma
modificação. As normas de auditoria então vigentes permitiam divisão de responsabilídade com
os auditores das empresas investidas. Portanto. como as demonstrações contâbeis da controlada
em conjunto mencionada na nota 3, totalizando ativos consolidados de RS34.882 mil,
investimentos de RS28.438 mil e resultado de equivalência patrimonial de R$99 mil, foram
cxamínados por outros auditores independentes. A nossa opinião, no que diz respeito a estes
valores, está baseada exclusívamente no relatório sem ressalvas daquele auditor independente.

Demonstrações do valor adicionado

9. Examinamos, também, as demonstrações individuais e consolidadas do valor adícíonauo (DVAl.
referentes ao exercicio findo em 31 de dezembro de 2010. Essas demonstrações foram
submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos anteriormente e. em nossa opinião.
estão adequadamente apresentadas. em rodos os seus aspeetos relevantes, em rela& às
demon,"açõcs contábeis tomada> cm conjunto. IA
Rio de Janeiro. IR de fevereiro de 2011 v ....

KPt••..IG Auditores Independentes
CRC-SP-14428/0-6.F-RJ

..I

~
YA'~ ~_iL....-

fi nardo l\..loreiraPeixoto Neto
Con dor CRC RJ-064R87/0-8
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Petrobras Biocombustívcl S.A.
(Suh.idiáda da PelTl'ileu 8nsilf'iro S,A. - retrobra~)

Demonstração de rcsultado

Para o c~crdcio nndo em 31 de dezembro

CU,lo do. produlo' Hlldldo. e orni,o. pr •.•lado,

!.ucro hrulo

Co"solidad" Controladora

~ol. IDIO IOO9 2010 21J1J~

BV07 231.0~H 4n9~1 231.0~X

" (515.449) mS~?5) )459.9R71 (23H751

23.258 14.787) lUi4 14 7~71

Receita, (d~'p~,a,) operadonal>
Dc,pesas J~h'mla,
H""",:ili", da Admim<tra,ào
[ks~ •.•" gera;, "dmi"i,t,at;"""
De,rc •.••.., tribul:iria,
Kc,uiladn de equi,'al"nci" ,,"Irimo,,;a
OUlra, reccLlJ' (dC'fl<-"Sa,)operoc;,,"a,s:

R~,ullado .nl" do H,ultad" fioanc.iro 1I,)ul,lo. da

Imp"'lu d. ren,la e da cnotrihui,êo .odal
Despes,,, tioance'i,a.'
Rc""elia' Iioan,.".,

Resultado op.r.dona! aOl'" d" iml,o,lo d~ r~nda da
cootrlbuí,Ao ,odal
Imp""" de ,eoda. contribui,à" "",ial

l'rejui!.o do n.rdclo

I'r~Julzo por 101. d. mil aç~.s da capltol ,odal-

ll",lco. dlluido (em RS)

" (114)
(2.558)

" (69.921)
(379)

10 ".IR?
17 (46036)

1!1••,9211

(91,663)

(1,9J4)

3.372

(9(1.225)
(1.465)

(91,690)

(9••)

12.6ü9j (2.55~1 (2.Ml'l)

(44.224) (~U591 (47424)

l!~4) (2~O) (IH)
5~4S I""

(40429) (4~,~~41 !41J429)

IS74.11i) (1132l71 j'f07]5l

(92.223) (95.24.1) (95.522)

(1~3) (211) 11RJ)

3 74.' 2.16H 3743

(HHM3) (93.2H(') ('I1.~t>2)

(R~,~1i3l (93,281i) (91.~t>2)

(M,~.291

~

t



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Pelrobrlls)

Demonstraçào do resultado abrangente

Para o t':H'rc1cio findo l."m31 de delembro

(Em ",ilhar!,,' dto rC(li,l. I:XCt:lOo lI/era liquido por lote de mil açi'ies)

Consolidado Controladora
!'inla 2010 2009 2010 2011l)

I'rejuilo do ('urdcin (91.690) (811,663) (93.286) (91.962)

Ikdgc dC'flu.\o de cai,u 10 (7.060) (7,aóO)

Va!Ía~;l" curnbial de im'cstimento no exterior 10 (2.717) (2,717)

Total do resultado abrangente do ewrcido (9.777) (9777)

Totlll do rc~ulllldo abrllnl:ente do exercicio (101.467) (88,663) (103.0631 {91.9(2)

Atrihur~c1:
Au ilcionistu da Sociedade (101.467) (88,663) (I03.06J~ (91.962)

As nula, cx.plícalivas ,ao parte integrante d'll' ••krnonstmçôes contábeis,
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Petrobras Bioeombustivel S.A.
(Subsidiária da l'clrólco Brasileiro S.A. - I'rlrohras)

Demonstração das mutações do patrimônio liquido

Para o exercicio findu em 31 de de:lt'mbro

(1:'m milhares '/1' re(lis)

Capital Ajuste d{' Ajusto:
subscrito c 9,-aliaçiio acumuladu de Prcjuil.Os
in(e~rllli/_adu 1atrlmonial cunversão acumulados Total

~

Saldos em 1" de janciru de 2009 40,010 (9.133) JO.R77

lmcgralização de capital 152.000 152.000

Prejuízo do cxcrckio (R2.R29) lR2.R29)

Saldos em 31 de tlncmhro d••2009 192.010 (91.'H>1) ]OO.O411

~

Integralização de capital 1.20H;90 1.2UJ.1l9U
~.-- I'n:juízu do exercícill ('J3.2XÓ) (93.2XÓ)

Outros rtsultados lIbran~cntcs:

'~
Variação cambial de investimentos nu c.\tcriur (2.717) (2.717)

lletlgc de fluxo de caixa (7,060) O.U(,())

Saldos em 31 de tlu.l'mlJrodc 2010 1.3<)5.<)00 (7.060) (2717) (11\5.241\) 1.200.1\75

~ A,O"'""p';""", ,'" p,no;0"'"'''' d" d,m,,""",õ'" co",,';,;,

lf'~
x



Petrobras Biocornbustível S.A.
(Sub~idilÍrla da relróleo Brasileiro S.A. - retrobras)

Demonstração do valor adicionado

rara IIuuddo findo em Jl de dezembro

rEm milh"res .1,' n'"i,"1

ReeellU
Vendas de p",dUlOS e se""'ços
Dn"untl" ~ ll\'l;";tll~n',,,
OUlras receitas operacionais, liqu'das

In.umo, adquiridu, li. IHHiros

Malé,ia'-pr;ma, consumidas
Cu.,to dO$ p,oduto, \'ondido,
Materiai" energia, """,iço, de lcrc{'im, {' outro,

Pe,d" {' ,,,,,upen,~'ào de ,,1"'0'

Vator .didonado b,ulo

RClcnçlle.
Depr""i"ç~o c am<lr1ú",;lu

V.IM adicionado liquido prodllzido pela Suci.dad.

Con,uliobdu Cunlrul.dor.

2010 lOG' 2010 2009

(,5'1,327 2R2,095 5H(', I(,~ 2H2.095

(642) (606) 1~90) (M16)

2,R66 " (91) "
6<'\1.551 281506 585581 28 I 5U6

73,491 32347 73,491 .12.~~7

295,507 14i.5~5 2.n,0fí0 1~7.535

166,('~5 55.7~2 166590 57551

12221 2~,583 12,221 2~.583

(547,91)4) (2f>0207) (489,3<'\2) (262.016)

113,647 2l.299 96225 19,4'1U

~1,32S) (42) (1713) (I ~33l

112 ..119 21.257 94512 IS.057

Valnr adidonado rcc,'bid".m Iran,r.reneia
Result"Jn de equi\'.lcnôa patnmonlJl

R'"Ceila. timm"e;';l>

Valnr adicionado a distribui,

4.IS7 5,9-lH 199)

3.312 3,i~3 2.168 37~3

7.559 .1,i~3 R.ll~ ](>ol~

119.8'18 25,000 102.628 2170\

Pen"al
Remunera,Jo d;"",
Rendidos
FGTS

5H,3RR
,un
I~(J

62,405

~0.332
~.450,O'
45.051

5R.188
3877

1'0
62405

~0,3J1
~A50
21>9

45,051

Trihuto,

Federa;'
bl;"I"ai,

MLmic'p""

~9 811(,

7RJ~7
"1

128.91~

38.561
29.965

""68.612

43.U93
71.230

714
115.037

38.561
2996S

SI>

6R 612

In,lI1 "Içõe, f1naneciTa' c fu,",'ccdu,.'
l)e,pc"," com juros
De,pc"'" com .Iugu~is

Oul",'

19
IU2]
2.00\1
20,249

'"lR.nl
m

18-l/2

21.701

(91.9<'\2)
(91.'11>2)

(93.ZR6)
(93.286)

25.000

IR~,(>(j3)

(8~,Ni3)
('lIMO)
(91690)

119.H7H

Adunl\lll'
I'r.jui~", llcumubJ",

Valor adidonado di'lribul,to



Petrobras Bíocombustívcl S.A.
(Suh,idilÍ~ia d~ Pct~ólc" R~ •• ilei~o S.,\, _ Pet~"hras)

Demonstração dos fluxos de caixa

Pa~a" ne~eíei(} find ••em II de dC1emh~(}

,rm ",rlh"r~.de r~'';51

Flu'" de caiu dOI oll,'ldod •• "I'e •• <lonal.
I'rejuilo ,10 e,cn:ieio
Aju,t ••.

R,.,;oitaJu Jo "'loivoli'nciol'auimoni.1
Deprcua,Lk, c arnurti",,~o
P""'i"lu J<: aju,le Je .1I\'u •• "lu. de rnc",a<!<l
AjuSle no prej"",,, ",umul.du (CI'{',). h",," du d,fctidu

Aumenlo do c"nla, •• c<ehe •. 'ereei ••"
(,\urnen,u) diminui,lu do cunt;,," ' ••••..ehc •• e",l""'" d" ,,,lema
AurnenlO diminuição em imf'O"O', 'au, e eontrihui,õc, a "'.:cupe,ar
(Aumento) diminuiçlo de "ui"', .h,'''' cltCulanlo, e nl" ""olan'o,
Aumento de ""toques
Aumcnto em fomccedofC'
Aom,nto de ""nla.< Op.a~.r" p,ovis.õ<;;
AomenlO de impo<lo<. la,., c eontribui.oc.. re<:olher
AomenlO .lu C<Jnta'" p;'l',ar. emp'"'" do ,i,tc",a
AumenlO d. outros ["'"j,,-o:;

HHO d. eal •• d...,,,.~ont. da oti,'idade npe ••• i.n~1

nuto de col •• othldad •• de In•.•,.linlonl",
Aqui,içlo de In"c,limen'",
Aqui,içlo de hnu~\li,.ad"
Aqu"i,10 d. ln'"ngi,'el

Flu,o d. caiu d...,orrente (lrHliud~,) da. alh'fdad •.• d,- In.~,tlmonlo

t'lu ••, d< cai •• da "h'idade M Ii.anclamcnlo
Intq:.ahlaç.l.o ue C.p1lai
Emp,<süm", o fon"",;""",ol'" ",ccbid",
Adi'nlOmenl" p_lI,' fUlu'" .urncnhl <1".opil.i

nu \0 d •• al •• d •• orunto d ••• Ii"id.d •• de r.nanelamenl"

,\ono<nlo \r.du~iu) liquld. em •• i•• e rqul •.• ]ent •• d. ui •• no eurdcla

Cai ••• "'loh.l.nt •• d. cal •• em I' de joneiro

Caiu. "lui'alenl~, d. e.l •• en.!t d. dezembro

Can •••lJd.du (:unlrul.dora

2010 !OO~ 20111 '''''
(91.6go) (88.663) (93286' (91962)

(~.lS7) (5.948:, "U2S ., 1713 IHJ
12.221 2~ \83 11,221 1~íK~
114.267) (1.909)

1%.595) (65,947) (8~::-1l(J) (M 847)

120.N7) (22~5) (\150) (2295)
(1.397) (12367) 1,5(,'1 (12 ..167)
(37.593) 123,006) (21()] ) \22 154)
(12.222) (1886) tS,O%) '"195.409) (10-1,128) 1454K3) ( 1(14114)

37.001 29.862 20,566 2~2()J

3.018 m ~4K

um m 932 (211)

2,.034 34112 26, L~6 ,~, 112

944'1 .174 '" m
(lS'l.16'1) (IM.543) (943721 (167,165)

(RIU11) il.lOO488) (~5,~R)

(361.498) (34.699) 169,734) (H,~46)

11KS24) (11)4'1f'1) (331 (D)

(1.195.14.1) (511951 " 170.2551 (í3~701)

].2(JUgo 152.000 1.20,wlO 152.(~K)

I'KU75
58,181 45000 5S,lKI 45.UOO

14.11.441> 197.000 1.262,071 1'I7(l(l(J

I>K.OJ4 (18 738) (25%) (23,7441

20.461> 39.20-l 1541>0 39,20-l

RR.51~J 204M 12,90-l 15.4frO

'"



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Pctrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

Exercícios findos em 31 de dezembro de 20IOe 2009

(Em milhares de reais. exceto quando indicado em contrário)

I Contexto operacional

A Petrobras Biocombuslívcl S.A. ("Sociedade") é uma subsidiária integral da Petróleo Bl.Isileiro
S.A. - Pctrobras COllscilUída em 16 de junho de 2008, tendo por finalidade a produção de etano I e
biodiesel. bem como quaisquer outros produtos c atividades correlatos ou afins c il gcraçiio de
energia elétrica associada às suas operações.

Em 29 de julho de 2008, foi inaugurada, em Candeias (OA), a primeira usina de produção
comercial de biodiesel da Petrobras. A Usina de Quixadá (C E) foi inaugurada em 20 de agosto de
2008 e a U~ina de Monte~ Claros (MG) em 06 de abril de 2009. Até novembro de 2009 a
capacidJde de produção de biodicsel das três usinas era de 171 milhôes de litros. Com o projeto
de aumento de capacidade (desengargalamento), que avaliou a capacidade dos equipamentos
instalados e revisou processos industriais, incluindo à duplicação da estrutura produtiva da Usina
Candeias, autorizada pela ANP em 28/1012010 (DOU 653), foram efetuados ajustes necessários
que trouxeram um aumento de 154% da capacidade instalada. Com isso, a produção das três
usinas pa~sará a ter uma capacidJde anual de produção de 434 milhões de litros por ano.

Em 2008, as usinas inauguradas foram operadas pela Petrobras, enquanto a Sociedade aguardava
definições relativas a questões regulatórias, envolvendo a autorização para produzir, expedida
pela Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural c Biocombustíveis - ANP. Esta autorização foi
concedida em 8 de janeiro de 2009, d3ta em que a Sociedade passou a operar as usinas por conta
própria. As três usinas são de propriedade da Petrobras e foram arrendadas pela Sociedade pelo
prazo de cinco anos, por meio de contrato de arrendamento operacional assinado em 10 de
novembro de 2008.

Na execução de suas atividades, a Sociedade poderá constituir subsidiarias, no pais ou no
exterior, participar em sociedades controladas ou coligadas, bem como associar-se. majoritária
c/ou minoritariamente a outras sociedades. A Sociedade podera adquirir ações ou cotas de outras
sociedades, participar de sociedades de propósito específico, bem como associar-se a empresas
brasileiras e estrangeiras e com elas fannar consórcios, na condição ou não de empresa lidcr,
objelivando expandir atividades, reunir tecnologias e ampliar investimentos aplicados as
atividades vinculadas ao seu objeto.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, excefU quando indicado em contrúrio)

Neste contexto, em 2010, a Sociedade, nu cumprimento do Plano de Negócios da Sociedade e da
Pctrobras, imcnsificou sua participações societárias, com ênfase no mercado de etanol,
adquirindo 40,37% das ações da Total Agroindústria Canavieira S.A. ("TOTAL"), 26,49% da
Guarani S.A ("Guarani") e 37,05% das ações da Nova Fronteira Dioenergia S.1\. ("Nova
Fronteira"). Adicionalmente a Sociedade ingressou no capital social da l3ioólco Industrial e
Comercial S.A. ("Bioóleo"), adquirindo 50% de suas ações.

2 Aquisições de participações

2./ Controladasem conjunto

Em 24 de agosto de 20 I0, a Sociedade obteve o controle conjunto da empresa Bioóleo, que atua
na extração de óleos vegetais, ao adquirir 50% de suas ações.

No mercado de Etanol, em 01 de novembro de 2010, a Sociedade ingressou no capital soci<ll da
empresa Nova Fronteira, aportando em 05 de novembro, 17 de dezembro e 27 de dezembro o
montante de RS 257.839 c adquiriu 37,05% de suas ações. A Sociedade obteve o controle
conjunto da empresa Nova Fronteira, que atua na produção de etanol na região Centro-Oeste do
Brasil.

2.2 Coligadas

Realizando aporte em 1g de janeiro, 31 de março c 30 de setembro de 2010, a Sociedade adquiriu
a participação de 40,37% do capital social da empresa Total Agroindústria S.A., que atua na
produção de etanol no estado de J\.1inasGerais.

Em 29 de outubro de 2010, a Sociedade adquiriu a participação de 26,49% no capital social da
empresa Guarani S.A., que atua na produção de açúcar e etanol no estado de São Paulo.
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Pctrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, exceto quando indicado em COll/rârio)

3 Entidades do grupo

As demonstrações contábeis consolidadas em 31 de dezembro de 2010 abrangem as
demonstrações contábeis da Sociedade e das seguintes empresas controladas em conjunto:

~. Participaçlo no capital

('onlrola(J3 em cunjunlo

BSBios Marial\'3 [nd,e Com.de Biodicsd Sul Am.il S.A.
Hioólco Industrial e Comercial S.A.
:-;01'3 Fronteira S'A

2010
Sub~erito e

inttRrallzado

50,00%

50,OO'%,

)7,05%

VOlante

50,00%
50,00%

37.00%

lllU9

Sub~(rito e

integralizado

50%

Vot3nte

50%

A comparação do % de participação no capital das coligadas adquiridas é como se segue:

~. PutitlpaçAo no capital

2010

Coligada!

TQIUI i\~roindúSlria S,A,

Guarani S,A.

Subscrito c

inlC\:ralil,do

40,37%

2~.49%

Vnlanlf

40,37%

26,4Q%

4 Base de preparação

(a) Declaração de cmljormidade cum relação às norma." do Comitê de
PrOllllllCÍameutos Contábeis - CPC

]3

As demonstrações contábeis individuais e consolidadas foram elaboradas com base nas
práticas contábeis adotadas no Brasil, em observância às disposições contidJs na Lei das
Sociedades por Ações, e incorporam as mudanças introduzidas por intcnnedio das Leis
11,638/07 e 11.941/09, complementadas por pronunciamentos, interpretações e orientações
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPc. aprovados por rcsoluçôcs do Conselho
Federal de Contab;];dadc - CFC. ~
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Pctrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, exceto quando indicado em comraria)

A enllSsão das demonstrações contábeis individuais e consolidadas foi autorizada pelo
Conselho de Administração em 18 de fevereiro de 2011.

(b) 8m.e de memuração

As demonstrações contábeis individuais c consolidadas foram preparadas com base no custo
histórico.

(c) Moeda funcional e moeda de apresentação

Estas demonstrações são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Sociedade.

(d) Uso de estimatims ejulgamentos

A elaboração de demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil requer que a Administração use de julgamento, estimativas e premissas que afetam a
aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receims e
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.

Estimativas e premissas são revis{Qs de uma maneira contínua. Revisões com relação a
estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as estimativas são revisadas e em
quaisquer períudus futuros afetados.

(e) Comparação entre as demollStraçõe:~contábeis consolidada,'- ajm;/adas aos CPC e
as dh'lllgadas

Conforme estabeh:eido no CPC 37 ~ Adoção Inicial das Normas lntemacionais de
Contabilidade, os padrões internacionais foram implementados retroativamente a 10 de
janeiro de 2009. Dessa forma, as demonstrações contábeis, originalmente divulgadas, foram
ajusladas e estão apresentadas de acordo com as nonnas contábeis brasih:iras.

/,X
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da rctrólco Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhart's de reais, exceto qual/do indicado em contrário)

A comparação do balanço na data da adoção dos pronunciamentos emitidos pelo Comi lê de
Pronunciamentos Contábeis c das demais informações ajustadas de 2009 estão evidenciadas
abaixo:

(i) Reconci(io,""o da 1""'"im"nhJ liq"ido , d" ,"-,,,I'ad,, liq"ido c"n.",Ud"da

2009 01.01.2009 (*)

Patrimônio Liquido conforme di~'ulgado
Baixa do Ativo Diferido - CPC 43 R

Patrimônio Líquido ajustado

I UO.O-lH
(5.R34)

9-1.214

4(l.oIU
(9.133)

3U.877

Prejuízo conforme divulgadu
Re\'ersAo da Amonilação do Alh'o Diferido - CPC 43 li

Prrjuí:lO ajustado

(91.962)
3.299

(88.663)

,', LJ~lada "do';~o ;ni,.;"1
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A Reconciliação do patrimônio liquido c do resultado líquido consolidado, relativo ao
exercicio findo em 31 de dezembro de 2009, elaborada de acordo com as prálicas
contábeis adoladas no Brasil que incorporavam as mudanças introduzidas por intermédio
das Leis 11.638/07 e 11.941/09, complemcntadas pelos pronunciamentos do CPC,
aprovados por resoluções do CFC até 31 de dezembro de 2008, exceto pela ncccssidade
dc rcversão do saldo do Ativo Diferido e respectivas amortizações. não apresentaram
diferenças no seu resultado final com relação à adoção aos CPC vigentes em 31 de
dezembro de 20 IO.



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhare~. de reais, execro quando indicado em colltrárioj

(j) Comparação entre as demonstrações contóbeb; individllai.~ ajustadas am, CPC e a.<;
divulgadas

As demonstrações contábeis individuais, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de
2009, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que incorporavam
as mudanças introduzidas por intcnnédio das Leis 11.638/07 e 11.941/09, complementadas
pelos pronunciamentos do CPC, aprovados por resoluções do CFC até 31 de dezembro de
2008, não apresentaram diferenças no seu resultado final, com relação à adoção aos CPC
vigentes em 31 de dezembro de 20 Io.

5 Principais práticas contábeis

As práticas contabeis descritas em delalhcs abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a
todos os pcriodos apresentados nessas demonstrações contábeis individuais c consolidadas e na
preparação do balanço patrimonial de abertura apurado em l° de janeiro de 2009 com a
finalidade da transição pam as nonnas do CPC.

U. BU.\'ede L'onsolidaçüo

(i) Controladas em conjunto

As demonstrações contábeis de controladas em conjunto são incluídas nas
demonstrações contábeis consolidadas a partir da data em que o controle ou controle
compartilhado se inicia. até a data em que o controle ou controle compartilhado deixa de
existir. As práticas contábeis de controladas e controladas em conjunto estão alinhadas
com as praticas contábeis adotadas pela Sociedade.

f)F

Nas demonstrações contábeis individuais da controladora. as demonstrações contábeis de
controladas em conjunto, assim como as coligadas, são reco hecidas por meio do
método de equivalência patrimonial.

16



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhare.\' de reais, exceto quando indicado em contrário)

(ii) Invesrimenros em coligadas

As coligadas são aquelas entidades nas quais a Sociedade, direta ou indiretamente, tem
influência signiticativa, mas não o controle sobre as políticas financeiras e operacionais.
A influência significativa ocorre quando a Sociedade, direta ou indiretamente, mantem
entre 20 c 50 por cento do poder votante de outra entidade.

Os investimentos em coligadas são contabilizados pelo método de equivalência
patrimonial e são reconhecidos inicialmente pelo custo de aquisição.

(iii)Transaçiies eliminadas na cunsvlidaçüo

Saldos c transações intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações
intragrupo, são eliminados na preparação das demonstrações contábeis consolidadas.
Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas registrado por equivalência
patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da participação da
Sociedade na empresa investida. Prejuizos não realizados são eliminados da mesma
maneira como são eliminados os ganhos não realizados, mas somente até o ponto em que
não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável.

b. i\foetla e!itranK£'ira

As transações realizadas em moeda estrangeira são convertidas para Reais, pela taxa de
câmbio d<lSdatas de cada transação.

c. ltlstrumento.<;financeiros

(I) Ativosjinallceiros não derivativos

A Sociedade tem como ativos financeiros não derivativos os recebiveis e caixa e
equivalentes de caixa que são reconhecidos inicialmente na data em que foram
originados.

Os reeebíveis abrangem contas a receber de empresas ligadas e são mensurados pelo
custo amortizado, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de I'eais, exceto quundo indicado em ("(m/rârio)

Caixa e equivalentes de caixa estào representados por saldos de bancos e aplicações
financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em
numerário. com vencimento em três meses ou menos da data de aquisição.

(ii) Passivos financeiros não derivativos

A Sociedade tem como passivos financeiros não derivativos os financiamentos.
fomcccdores. contas a pagar a empresas ligadas c outras contas a p<lgar, que 5,10
reconhecidos inicialmente, na data em que são originados, pelo valor justo acrescidos de
quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos
financeiros são mensurados pelo custo amortizado pelo método dos juros efetivos.

(ih) Capital social- Ações ordinárias

Ações ordinárias são classificadas como patrimônio liquido. Custos adicionais
diretamente atribuíveis à emissão de ações c opções de ações são reconhecidos como
dedução do patrimônio líquido, líquido de quaisquer efeitos tributários.

d. Imobili:.ado

li) Reconhecimento e mensl/ração

Itens do imobilizado são mcnsurados pelo custo histórico de aquisição ou construção,
deduzidos de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável
("impuirmenl") acumuladas. A depreciação é calculada pelo método linear às taxas que
consideram o tempo de vida útil-econômica estimado dos bens.

o custo de ativos construídos pela própria Sociedade inclui o custo de materiais e mão de
obra direta, quaisquer outros custos para colocar o ativo no local e demais condições
nccessánas para que esses sejam capazes de operar de forma pretendida pela
administração.

A Sociedade optou por não reavaliar os ativos imobilizados pelo custo atribuido na data
de abertura do exercício de 2009, entendendo que o valor contábil desses ativos se
apro.xima do seu valor justo.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em mi{han:~ de reais. exceto quando indicado em contrário)

(ii) Redllçiio ao valor recuperável ("impoirment 'j

Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um
evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de
perda leve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser
estimados de uma maneira confiável.

Os valores contábeis dos ativos não financeiros são revistos a cada data de apresentação
para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra tal indicação.
então o valor recuperável do ativo é dctcnninado. O valor recuperável de um ativo ou
unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em u~o e o valor ju~to menos de~pesas
de venda. Ao avaliar o valor em u~o, os fluxos de caixa futuros c:stimados são
dcscontados aos ~eus valores presentes por meio da taxa de desconto antes de imposto~
que reflita as condições vigentes de mercado quanto ao período de rccuperabilídade do
capital e os riscos especificos do ativo.

Para a finalidade de testar o valor recuperável, os ativos que não podem ser tc~tados
individualmente são agrupados junto~ no menor grupo de ativos que gera entrada de
caixa de uso contínuo que são em grande parte independentes dos tluxos de caixa de
outros ativos ou grupos de ativos.

A perda por redução ao valor recuperável é reconhecida caso o valor contábil de um
ativo exceda seu valor recuperável estimado. Perdas de valor são reconhecidas no
re~ultado. A perda por redução ao valor recuperável é revertida somente na condição em
que o valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido
de depreciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida.

e. Agio

o ágio relativo à aquisição de participações em empresas com controle conjunto é segregado
em "expectativa de rentabilidade futura - goodwilr' e "mais valia", apresentados nas
demon~lrações consolidadas nos grupos intangível e imobilizado, respectivamente. A
parcela relativa ao "goodwilf' não é amortizada e tem seu valor recuperável testado
anualmente. O ágio relativo a aquisição de participação em empresas coligadas é registrado
no grupo de investimentos.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróll'o Brasileiro S.A. - retrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, exceto qual/do indicado em contrário)

f IlJfangú'el

(i) Outros ativos illrallgíveis

Outros ativos intangíveis que são adquiridos pela Pctrobras Biocombustívcl S.A. c que
têm vidas úteis finitas são mcnsurados pelo custo, deduzido da amortizaçi'io acumulada c
das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas.

(ii)Amurlizaç'ão

Amortização é calculada sobre o custo de um <lli\'o, ou outro valor substituto do custo,
deduzido do valor residual.

g. Ativos biológicos

Os ativos biológicos são mcnsurados pelo valor justo, deduzidos das despesas de vcnda.
Alterações no valor justo menos despesas de venda são reconhecidos no resultado. Custos de
venda incluem todos os custos que seriam necessários para vender os ativos.

/t. Provisões

Uma provisão e reconhecida, em função de um evento passado, se a Sociedade tem uma
obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável
que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas
por meio do desconto dos fluxos de caixa futuros esperados a uma taxa antes de impostos
que retlete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos
específicos para o passivo.

i. Resultado por ação

o resultado por açào básico e diluído é calculado por meio do resultado do período atribuível
aos acionistas da Sociedade no respectivo período.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Pctrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, exceto quando indicado em conrrário)

j. Receita Operacional

(i) Venda de produtos

A receita de vendas é reconhecida no resultado quando todos os riscos e beneficios
inerentes ao produto são transferidos para o comprador, concomitantemente com o çusto
apurado até o momento da venda, inerente ao produto negociado, incluindo, quando
aplicável, os efeitos de ajustes de ativos para o valor de mercado ou de rcalizaç,lo.

(iI) Prestaçào de serviços

A receita de serviços prestados é reconhecida no resultado em função da conclusão do
serviço realizado.

k. Receita." financeiras e de.'pe.\'as financeiras

As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre fundos investidos, que são
reconhecidos no resultado. por meio do metodo dos juros efetivos,

As despesas financeiras abrangem despesas com juros sobre financiamentos, líquidas do
descamo a valor presente das provisões.

I. Jmpo~i/ode renda e ('(JIl/ribuição social

o imposto de renda e a contribuiçào social do exercício corrente e diferido são calculados
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável
excedente de RS 240 para imposto de renda c 9% sobre o lucro tributável para contribuição
social sobre o lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais c base negativa
de contribuição social. limitada a 30% do lucro real.

o resultado com imposto de renda e contribuição social compreende o imposto de renda e a
contribuição social correntes e diferidos.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Pctrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, exceto qual/do indicado em conrrário)

Esses tributos são calculados e registrados com base nas alíquolaS efetivas vigentes na Jata
de elaboração das demonstrações contábeis. Os tributos diferidos são reconhecidos em
função das diferenças intcrtcmporais c prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social.
quando aplicável.

Os tributos ativos diferidos decorrentes de prejuízo fiscal, base negativa da Contribuição
Social c diferenças temporárias levam em consideração o histórico de rentabilidade e a
expectativa de lucros tributáveis futuros fundamentada em estudo técnico de viabilidade.
aprovados pelos órgãos da Administração.

m. Demonstração do mlor adicionado

A Sociedade elaborou demonstraçào do valor adicionado (DVA) nos lermos do
pronunciamento técnico CPC 09 • Demonstração do Valor Adicionado a qual é apresentada
como parte integrante da demonstração contábil.

6 Caixa e equivalentes de caixa

Caixa e Bancos
Aplicação financeira

2010
6.778
81.722
88.500

Consolidado
2009
3.568
16.898
2Uo466

11112009
1

39.203
39.204

2010
3.401
9.503
12.904

Controladora
2009
3.568
11.892
15.460

1/1/2009

1
39.203
39.204

As aplicações financeiras de curto prazo possuem alta liquidez e são prontamente conversiveis
cm um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de
valor, e estão representadas, em sua totalidade, por quotas do Fundo de Investimento em Direitos
Creditórios Não Padronizados. FIDC - NP, administrado pelo Unibaneu. A rentabilidade é
atrelada ã variação de 100% do Certificado de Depósito Intcrbancário (eDI). A taxa média de
rentabilidade das aplicações foi de 9,71% (9,84% em 2009).
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais, exceto quando indicado em contrario)

Os fundos exclusivos de direitos não possuem obrigações financeiras significativas, limitando~se
às obrigações diárias de ajuste das posições na BM&F (Bolsa de Mercadorias & Futuros),
serviços de auditoria, taxas de serviços relativas à custódia dos ativos c execução de operações
finam:ciras e demais despesas administrativas. Os saldos das aplicações fmanceiras estão
atualizados pelos rendimentos auferidos, reconhecidos proporcionalmente até a data das
demon:-.traçôcs contábeis. não excedendo os seus respectivos valores de mercado.

o saldo das aplicações financeiras do consolidado incluem o saldo da controladora e das
controladas em conjunto Bioóleo e Nova Fomteira.

Na Bioóleo, o saldo de aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2010 é de RS 3.540, sendo
representado em sua maioria por investimentos em Certificados de Depósitos Bancários - CDil
que possui liquidez imediata com rendimentos aproximados de 0,92% a.m.

Na Nova Fronteira o saldo de aplicações financeiras em 31 de dezembro de 2Ula é de R$ 68.679,
sendo representado em sua maioria por investimentos em Certificados de Depósitos ilancários -
CDil que possui liquidez imediata eom rendimentos aproximados de 0,89% a.m ..
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Petrobras Biocombustivel S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milJwres de reais, exceto quando indicado em contrário)

7 Partes relacionadas

Em 31 d~ dezembro de 2010 c 2009, os saldos eram compostos como segue:

6 .6Hl ).~O~
6,68 I .UU5

64,8~7 ~ l.MlJ

" '" )9,54(,
1.7;.0 ~,2n

10.1.1 Kl H.OUO
i1J31~1 43.uoo

Cun,nlid.du

1010 IVO"

56~ .9.1'1 17~.~95

,~d,'o
(",,,,,1'"1<:
r,~ri>loolJlHiloim (I)
R.h. S.•A
Il;~<iku

Nau ';n"ul.n\<
D<o"';'"' ,i.'uI3o.l", (111

P."hu
("ir",I,"1<'

o<lml,,, Kr.<IIc,,,, (I ii)

Ou,''''
NIOêlll:ui.nt<:

M-AC

R•• ,Il. b,ul. d••• nd••
Pellól,,, lJro;,lcim (1,-.

2010

~1,~6~
37,M;
19~

Cunlolld.do

1909

~~_~68
;\0~70

'"

01.111 lDU'

4.1 UI
4 I LlI

'l.1ll
7.711

QIOllVO"

Cnn'n>l.doro

lm m9 91 QI.lOOY

J~.899 3Ó,4U UQl

.1O,i:!U 36 .4o~ 4,101

'"4_~SI

6.681 3 .80~ ~.~U~
b /;~ I j ."O~

67,~H 41,8B 7.7]1

bJ Il~ J9j4~ 7711

4~J I 2 277

IOJ.181 ~j ,uuu
lo) I~i 45.UO'J

('.n(,ol.do",
!piO :;,r09 01.0120Q"

j 16,6~4 l1H.~~~

(í) Os créditos junto ao acionista controlador, Petróleo Brasileiro S.A, - Petrobras, são
provenientes das vcndas de biodiesd negociadas em leilões da Agência Nacional do
Petróleo, Gás Natural e Biocombustiveis - ANP.

(ii) Os depósitos vinculados correspondem á garantia exigida. nos tennos do Edital do 19" leilão
da ANP, rclativ3 a 5% do valor contratado. realizados em nome da Pctrobras.

(iii)O saldo a pagar refere-se, principalmente, a provisão de salários e encargos de emprcgados
da Petrobras S.A.. cedidos ou prestando serviços à Sociedade.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais, exceto quando indicado em cuntl'ario)

K Estoques

Con.olidod" C"ntr"lad.ml

111111 2009 01.0U009 2010 2009 01.01.200*

"bl~ria pnma 6UIR4 J 1 ,41>3 4ll.516 ) 1.463

r",JulO' ínt~rmedl'lr"" 54,13: 33.~30 6_~lb 54,131 ))X,10 6816

Pr\>dul<>s aeabad", • 41.014 19.053 17,bllX 19,053

MMeria" 13.259 2.015 7.354 1.011

169.~9 116.J61 6.816 119.619 S6.-'~7 6.1116

As matérias-primas estão demonstradas pelo custo de aquisição c os produtos acabados pelo
custo médio de produção. ajustados. quando aplicável. ao seu valor de mercado ou de realização.

9 Impostos c contribuições a recuperar

ImpoSl<>,,,br •• (;'0010<;1<> de M".adoria - ICMS
Conlrihmçó<: •• o P1S!COHNS
Iml",,«,do RenJ. "c"do na Fonte. IRRF
Çonlribuiçn" S,,,,;,,I ""b,. o Lu"o Liqu,do. CSLL
Outro, tnb,,,,,, ~ ,ocupt'''''

TOlOI d. Impo.tu •• Hcupnar - Oroullnte

ICUS a recuperar

2010
12.956
31.68(,
11.922
4.135
283

/t0.982
!23.519)

3'.4/t3

Clln.olld.d" Cnnl."ladora

211011 01.01.2009 2010 2CH)\I 01.1l1.20119

10.67/t 9.010 lIl.4!,R

11.858 '" 15.268 1l.2 14 m
8n )41> sn
.H " D

23.389 '" 24.1>.18 H.53' 383

11>441 (2,295)

22.'45 JIIJ 22.Jü 22.537 .1I1J

Rdere-sc aos créditos de ICMS auferido:> nas compras de matérias primas utilizadas na produção
e nas aquisições de ativo imobilizado, em conformidade com a legislação pertinente.

P/S/PASEP e COFINS a recuperar

Refere-se a créditos oriundos de aquisições de insumos e matéria-prima, confonnc estabdecido
nas Leis n°. 10.63712002 e 10.83312003. Esses créditos poderão ser compensados com os valores
apurados de P!SiPASEP e COFINS em períodos subseqüentes.
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Petrobras Biocombustivel S.A.
(Subsidiária da I)ctróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais, exeero Ij!wndo indicado em contrário)

Imposto de renda a recuperar

Refere-se ao imposto de renda retido sobre rendimentos de aplicações financeiras c as
antecipações exigidas por Lei Esse imposto poderá ser compensado com os valores apurados de
imposto de rcnda a recolher em períodos subseqüentes.

Ctmlribll;ção Social sobre ()Lucro Liquido - CSLL

Refere-se às antecipações exigidas por Lei. Esse tributo podcrâ ser compensado com os valores
apurados de contribuição social sobre o lucro liquido a recolher em períodos subseqüentes.

10 Investimentos

(a) Movimentação do~j'lm'cstimenl0s

Empresa

BSBlOS Marialva S.A, (i)
I:llOÓlEO Ind,e Comercial S,A. (i)
};ova Fronteira SA ( i)
TOl AL A~roinJ.CanJ\'icira $,A.
Guarani S.A.! ('ruz Alta S.A.

lulal

2009

44,901

44.901

F.q\ll\'ilêndll

AquisiçAlI '\~io Palrimonial 2010

2.727 6.601 2.667 56,1;96

6.493 12,007 (580) 17.920

253.374 4.465 (326) m.513

72.633 59.6~4 (1.169) 131.14~

529.999 142.728 5.356 67~.O83

865.226 225.4115 5.948 1.141.560

(i) O ágio decorrente da aquisição das controladas em conjunto está apresentado no consolidado

como ativo intangivc\. ~
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da I)ctróleo Brasileiro S.A. - Pctrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de /"cais, exceto cluando indicado em contrúrio)

(b) 1rJjormações sobre as co1ltroiadas em conjunto e coligadas

r'pll.l"bl<rl" ~;6<>",di •• ri•• I,,,,,hq'~
.10 II d< ,,"••lIh••'

r."i,>oI.I. 'p"i.I"1 ""

•••d< t,,"<lp,\I. d"<mb",,,", IOI~
Iiq.Wlo mrel""

(,"r.',d •• 'OI".j••lO
D"B, •• '>! • ....tvo Ind,,,,,., rom<K1O de B,od«><J ,,' 11",,1 S .\ IMO', IH,Xl 1,001 )1 11! H6i

H,,,,,1<oLo.tu,,,,.1 ,[ .,1'1,,,•.••1~ ~ ~U!JO'. lU 1JO 10Dl j 91l -"o
~o •• Fr"",~"1I10<""'~' S ~ jJ,~". 111 !;~ 1\1 lI' :q,iJ.li -3~ó

rol'i'o",
1,•• , .•••"',IIJ.l<"' r, •••,".tI" A -I()J", <1.~'7 ~'~1' 177 O!O .I.IM

Cõ...,,,,,S A ".,"'., ó7\l.lJ' 11" ,Oo! 1.~19.m ,Jj~

(c) ln/ormaç'(jes em 3/ de dezembro de 2010 e 2009 das controlada.~em conjunto
incluídas lia cONSolidaçiio proporcional à participação da PBIO

Ativo

Ativo circulante
Ativo reali7ávc! li longo prazo
Imobilizado
Oolro, ativos não circulanlc,

Bsbios Mllrialn Bioolco ~o\'a Fronteira

2010 2009 2010 2010

16,644 5.212 6.859 137.922

114 659 25.001

35.207 29.011 5.282 277.562

15 1R 4,7

Pa-\\ivo circulante
Passivo não circulantc
Patrimônio liquido

Participação dos acioni,las não controladores

Receita operacional liquida
Luero liquido (prejuízo) do e:<.ercicio

7.044
7.fl03
37.132

48.598
2.667

27

6.444

(99)

6,142
124

5,912

7.083
-580

54.025
148.166
253.048

7.115
-326



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais, exceto quundo indicado em contrário)

(d) Aqlli .•d~'õesde purticipurões

Em OS de dezembro de 2009, a Sociedade ingressou no capital social da empresa BSOios
Marialva lndustria e Comércio de Biodiescl Sul Brasil S.A. O controle é exercido de fonn3
compartilhada na mesma proporção das ações adquiridas, conronoc previsto no acordo de
acionistas celebrado entre as partes. A BSBlOS Marialva esta localizada no município de
Marialva, no Estado do Paraná, ç tem capacidade de produzir 120 milhões de litros de

biodiescl por ano.

Em 24 de agosto de 2010. a Sociedade ingressou no c<lpital social da empresa Bioóleo
Industrial e Comercial S.A. O controle e exercido também de fonlla compartilhada na mesma
proporção das ações adquiridas, confonne previsto no acordo de acionistas celebrado na data
de aquisição. A Bioóleo c uma empresa de extração de óleos vegetais, localizada na cidade
de Feira de Santana, no Estado da Bahia, com a capacidade dc processar 130 mil toneladas
por ano de grãos de várias espécics de oleaginosas.

Em OI de novembro de 2010, a Sociedade ingressou no capital social d<l empresa Nova
Fronteira Bioenergia S.A., iniciando parceria estratégica com o Grupo Sao Martinho S.A.,
visando a expansão conjunta no setor sucroenergétieo, objetivando o alcance de uma
capacidade de moagem de 20 milhões de toneladas de cana-de-açucar em até 10 anos,
elevando a produção de etanol na região Centro-Oeste do I3rasil. A empresa :Nova Fronteira
Bioenergia S.!\. é legitima proprietária da Usina 130'1Vista (em operação) e da Usina HOlll
Jesus (em fase de implantação), ambas localizadas no estudo de Goiás. AlUalmente li

Sociedade possui 37,05% das ações c até o final de 2011 passará a deter 49% conforme

previsto no acordo de investimento.

;

j
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Petrobras Biocombustivel S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobrus)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais, exceto quando indicado em contrario)

Em 18 de janeiro, 31 de março e 30 de setembro de 2010, a Sociedade integralizou o
montante de RS 132.317 no capital social da Total Agroindústria Canavicira S.A., adquirindo
40,37% confonnc compromisso estabelecido na Ata de Assemblcia Geral Extraordinária de
22 de dezembro de 2009 de integralizar o montante de RS 150.000 até março de 2011,
quando passará a deter 43,58% do capital social. A Empresa está localizada na cidade de
Bambui no estado de r-..linnsGerais e possui capacidade total de produç30 de 101 milhões de
litros por ano, com um excedente de energia elétrica para comercialização 1.11: 9,8 M\V,
gerada pelo aproveitamento do bagaço de cana-dc.açúcar.

Em 14 de maio de 2010, a Sociedade integralizou R$ 682.504 no capital social da Cruz Alta
Participações S,A (subsidiária integral da Guarani), cumprindo a primeira das tres etapas
prevista para ingresso no capital social da Guarani. Das demais etapas previstas, o
fechamento do capital da Guamni, com subsequente troca das ações da Cruz Alta por ações
da Guarani foi concluido em 29 de outubro de 2010 adquirindo 26,49% e o aporte adicional
para alcançar a participação de 45,7% no capital social da Guarani ocorrerá em utc cinco
anos. O ucordo de acionistas prevê, ainda, a possibilidade de aportes adicionais por parte dos
sócios, ate o limite de 49% de participação pela Sociedade.

A Guarani S.A, é um produtor de etanol c açúcar, com capacidade de moagem estimada em
17,4 milhões de toneladas de cana-de-açúcar na safra 2010/11 com sete unidades industriais,
das quais seis estão localizadas !la Brasil, na região noroeste do estado de São Paulo, e uma

em Moç"mb;quo. ~
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Petrobras Biocornbustívcl S.A.
(Sub~idiáda da Petróleo Bra,ikiro S.A. - Pelrohra,)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milh"r", .I,. ""';". ,'xalo '1,,,mJ,, i~Jic"J" em em,m;rio)

1I Imobilizado

o ati,o i"",hili/.:ldo consohd<ld" "Ié J I <le dC7cmbro de :010 estava n.r""cnlado da ,cgumtc fonna

( ..,.
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais, exceto 'lI/anJo indicado em contrario)

Os bens integrantes do ativo imobilizado são registrados inicialmente ao seu valor de CUS lo,
complementado pelos gastos necessários a sua instalação e funcionamento. O valor de realizaçào
é testado anualmente para eventuais ajustes em seu custo, caso seja necessário. A depreciação é
calculada pelo método linear pela taxa equivalente ao seu tempo de vida útil.

As benfeitorias em bens de terceiros referc-se à ampliação da capacidade de produção da usina de
biodiescl de Candeias, de propriedade da Petrobras, na seção de transesterificação. em função da
sua privilegiada posição logística. que facilita o recebimento de insumos c a distribuição do
produto para grandes mercados, bem como a diluiçào dos custos fixos atuais, devido ao aumento
de escala, tomando a usina mais competitiva. Em 28 de outubro, a Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis - ANP autorizou o aumento da capacidade de produçào. O inicio
a operação comercial e a amortização do ativo.

Os ativos biológicos contemplam o tratamento r.:ontábil dos bens gerados pela atividade agrícola,
tais como plantações c produtos agricolas até o ponto de colheita e são registrados pelo custo de
aquisição e cultivo. A depreciação é calculada em valores decrescentes tendo em vista a queda de
rendimento após cada colheita e com base na expectativa da vida útil da plantação. As terra:-
próprias, nas quais o ativo biológico é produzido. são registradas no grupo de terrenos.

A Administração efetuou o 1cvanlamento c análise do valor justo dos seus ativos biológll.:oS l.:
julgou ,,'o ser ",,,,,ário n,,,hum ,ju," ,d;cion,1 'o mon,"n" "gi"mdn. ~
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais, excefo quando indicado em confrilrio)

12 Intangível

Cun~olidlldo Controladora

'\~io Software Total Software Total

Em 1° (h. janeiro de 2009

Aquisiçào 30 30 30 30

Em 31 til' ul'l.l:lIIbro de 2009 30 30 30 30

Aqui~içiiú 34.693 864 35.557 ]h 36

Amurtiluçilo (304) (304) (15) ( 15)

Em 31 ti •• den'rnhro de 2010 34.693 590 35.283 51 51

13 Diferido

Os saldos do ativo diferido em 31 de dezembro de 2010 e 2009 contemplam os gastos pre-
operacionais ocorridos até 31 de dezembro de 2008, diminuídos das amortizações acumuladas até
a dala do balanço. As amortizações estilo sendo efetuadas de acordo com o método linear à taxa
de 20% au ano até a sua realização total.

Na apresentação das demonstrações contábeis consolidadas o saldo registrado em Ativo Diferido
foi integralmente transferido para a conta de Prejuízos Acumulados.

~
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, exceto quando indic.:udo em contrário)

A seguir apresentamos o detalhamento do saldo dos gastos pré-operacionais d3 controladora:

Gastus <lJministrati\"os
SI:T\'iços de terceiros
Outros
Tolal
(-) AmurtiZ<lçào a.cumulada
Saldo

14 Financiamentos (Consolidado)

2010
5.347
1.094
783

7.224
(VOS)
4.389

Controladora
2009
5.347
1.094
7!l3

7.224
( 1.390)
5.8]4

111.01.2009
7.256
1.094
783

9.133

Em 31 de dezembro de 2010 os financiamentos tem a seguinte composição:

RNDES (fina.mc)
Outras Imtutuiçôes
Torais
(-) Circulante
:'Iõiio Circulante

Total
I !\0.465
9,891

19U.356
(31\.597)
151.759

Visando estruturar o financiamento dos recursos necessários il realização dos seus investimentos, as
controladas em conjunto obtiveram recursos financeiros provenientes das linhas de crédito do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (liNDES) e em empréstimos com taxas variilvcis
(indexadas:w COl, TJLP c Cestas de Moedas).
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Pctrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Pctrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis

(Em milhares de reais, exalo quando indicado em ('UnlTúrio)

Os empréstimos c financiamentos foram contratados com taxas de juros fixas c variáveis para
reduzir os efeitos das flutuações nas taxas de juros. Parte substancial da dívida tem taxas de juros
variáveis, c aquelas sujeitas às taxas fixas, confonne se segue:

Consolidado

Towl com la'a' fins

2()IO
.16410

153.946
190356

Dentre os finançiamcntos, o de maior relevância é o Fl!\EM DIRETO que é um tipo de financiamento
destinado a obras de infra-estrutura. A seguir apresentamos o detalhamento dus financiamentos e suas
respectivas taxas de juros:.

flnand.mcnlo

Finame

FII\EM. DIRETO

FII\EM. DIRETO

Finame
Finame ( FCO)
(rcd,to Roral (PR()([R)

F1SEM . DIRETO

Finame
linha de Crédito
Linha de Credito

T••• d"Jurn,

TJLP (rimestral + Juro, mêdll."-iponJcmlo\ de 3.87% u. pagm memalm~n(e

TJLP trimestral + Juros m~diOl ponderados de 2,75% u, pag'-" men>almcntc.

Tau prc.li~ada de 4.55% 3,a. pagos mcnsalnll-'11te
Ta,a media pond~rada pré.fi~ada de 8,73% u. pago, mensalmente
Taxa media ponderada pré. fixada de 11.50% 3,a. pagos mcnsalrrn:nl<

contratQ,

men>almcntc
Tua pre-lixailil de 4,50',. a,a, pago. mc'11»31m~nte
Ta\a media de C[)J + 2.%% a.a
Tau prc-thada com \ariação de 0.94% a.m. a 1,69% a,m,
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5,m

112.904

11M'I9"
3.699

7.57'1
17.672

111

7.69S

D7R

190.356



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais. exceto quando indicado em contrário)

Vencimemos do principal c juros dos financiamentos é como segue:

2010

2012
2013
2014
2015
2016

2017cmdi3nt~

~locirt~lanl~

32.200
41.236
33.855
17.800
7.604
19.064

151.759

6 meses OIJ menos
6a 12JTh)s~s

I a 2 anos
2aSan{l';
"lais de 5 anos

Total do palsiH'

20,233
10M
32,200
n,~91
26,M~

190.356

Vencimentos do valor nominal do principal e juros dos financiamentos no passivo:

l(}lll

bmcsl::5 ou menos 21,ln
6a 12meses 20_n~
1.2 Jnos >~1~7
2-5 anos 114.382
mais 4w 5 al\O, 3~,S~~
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Pctrohras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, excetu quando indicado em collfrário)

15 Impostos e contribuições a recolher

A conta de impostos c contribuições a recolher em 31 de dezembro de 2010 e 2009 como segue:

Con,olkhdo Co",rol.o;Io ••

201U ,- OLOl.l009 :010 >00' 011.01.1009

,~""'''' ""blo ,{-"t~""~de Mcrc.~IN," • l"-M S '" M'
Im p<>>Io~ ob", S< ""><" • lS S ,!l.>4 '"Contnbu"olQ.oI1:>'(UFl'S ~-'~ ,J~ '" :n 17~

1ml""W d< R."oJ.l ~~I ,tiS '" I~: '" '"
CO" lrl """lo:> S",,!II «lb", Q lucro liquido. C;SL l. "OUD'" .,..bulo,' "','lJp<'" ~;I '"' "2.61~ ~n '" 1.170 l.1~ ."
P:u",!.> DI,"" LI;,- ~ lo l-"", I••", (~:l

1-••• 1 dt 1"V.m.,. ''''"P«u. CI"uI ••••• 2.~64 "" '" un n~ ".

16 Despesas por nalureza

Consolidado Cunlruladura

D~pr~"iaçJo c amOr1i,açio
Despesas com pessoal
Matérias-primas I pnxJulUs adquiridos
Ser .••.il.os c••mm,l",jo~, frete_. IlIUl:uei~e encargos ge11lis
IIllp<.>SlU~ c taxa'
Outros

1010
4.515
(,3.017
410.783
105,525

209
1,535

5K5.~84

2009
(I.S76)
39246
193,('(,1
4R.949

119
2110.099

2010
I.lil]

5ll.457
361.420
104.11111

209
1.J53

527.440

2009
lA2J
39.246
193.6(,1
48,949

CU~10do produto vemliu" 515.449 235,~75 45'),987 235.1\75

[kspc<a. com ,,~nda, 214 94

De'pesas gerais admim,lT3l1VaS 69921 44.224 (,1..'59 47424
58~.~114 2110.099 52M411 2113.299
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Suhsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, exceto quando indicado ('In cOIJ(rcirio)

17 Outras dcspcsas/(rcccitas) operacionais, líquidas

Con~olldado ConlrQhldon.

"jUS!': do~ e,toque. ao valur rcalízá\'c1liquido. AVRl
A~,i"e"c;a l~cnil'aCsementes
Outras dcspcsas.'(rçccilal;), liquida,

2010

12.221
35.831
(~Olfi)
46.036

2009

24,SllJ
IU3ó
.tOIO
40.429

2010

12.221
35.[01

'"48.894

2009

24,5113
11.836
4.010

40,42'1

o ajuste dos estoques ao valor realizável liquido - AVRL reflete os elevados custos de produção,
destacando-se a aquisição de matéria-prima.

A Sociedade possui contrato de fornecimento de sementes e de assistência técnica necessários ao
plantio das mesmas e cujos gastos no exercício de 2010 foram registrados no resultado do
exercício tendo em vista sua pcrspeetiva de realização relacionada, principalmcntc, à safra de
2009-2010.

18 Crédito para futuro aumento de capital

Em 31 de dezembro de 2010. a Sociedade possuia RS 103.181 registrados no passivo não
circulante oriundos dc adiantamentos efetuados pela Petrobras S.A., cuja intenção é o futuro
aumento do capital social.
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Petrobras Biocombustível S.Á.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, excelo quando indicado em contrario)

19 Patrimônio líquido

Em 31 de dezembro de 2010 o capital social, subscrito c integralizado, no valor de R$ 1.395.900
(RS 192.010 em 2009). está representado por 139.590.024 ações ordinárias (19.201.000 açôcs
ordinárias em 2009) sem valor nominal, todas escriturais com direito a voto e pertencentes ao
Acionista controlador - Petróleo Brasileiro S.A. - Pctrohras.

Em 24 de fevereiro, 10 de junho, 22 de ouruhro e 1J de dezembro foram efetuados aumentos de
capital no montante de R$ 1.203.890, devidamente aprovados pelo Conselho de Administração.
confom1C poderes outorgados pelo acionista controlador.

20 Contingências

A Sociedade é pane em ações judiciais e processos administrativos perante vários tribunais c
órgãos governamentais, decorrentes do curso nonnal das operações, envolvendo questões
tributárias, trabalhistas. aspectos civeis e outros assuntos.

A Sociedade c suas controladas em conjunto, com base em infonnações de seus assessores
juridieos e análise das demandas judiciais pendentes, constituíram provistlo em montante
considerado suficiente pam cobrir as perdas estimadas com as ações em curso. No exercicio de
2010, foram provisionados no passivo não circulante R$ 444, sendo RS 151 da controladora.
Quanto à natureza destas ações, RS 381 referem-se a questões trabalhistas, RS 47 tem origem
fiscal e R$ 16 são relativos a processos cíveis. Em 2009 não existiam contingências cujo risco
tenha sido avaliado como de perda provável.

Em 2010, as conting~ncias cujas avaliações do risco de perda são possíveis perfazem R$ 7.965
referentes a ações judiciais e processos administrativos, dos quuis R$ 7.961 são de controladas
em conjunto. Em 2009, o montante de R$ 214 referia-se exclusivamente à conlroladora.



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Pctrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, e:r:ce(o quando indicadu em cunlrúrio)

21 Compromissos

Parceria - Petrobras Biocombustíl'f!/ e MDA

A Sociedade comprometeu-se com ti Secretaria da Agricultura Familiar. do MiniÍ>tério do
Desenvolvimento Agrário ~ t\.1DA, por meio de Acordo de Cooperação Técnica, transportar c
distribuir 270.000 kg de sementes de girassol produzidas pela Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária - Embrapa e pela Empresa c Pesquisa Agropecuária de Minus Gerais - Epamig,
com o apoio financeiro do MDA, para beneficiar agricultores familiares participantes do
Programa Nacional de Produçào c Uso do Diodiesel - PNPB.

o Acordo de Cooperaçào não obriga a transferência de recursos financeiros entre os panícipes,
não gerando qualquer encargo entre partes, arcando cada qual com as eventuais despesas
realizadas. Até o momento, foram transportados 191.165 kg de semelHes de girassol produzidas
pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. EMDRAPA e distribuídas para agricultores
familiares de Minas Gerais, Bahia, Piaui, Paraiba, Rio Grande do Norte c Ceará.

22 Instrumentos financeiros

A Socil.:dade mantem operações com instrumentos financeiros. A administração desses
instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais c controles internos visando
assegurar sua liquidez e rentabilidade. A politica de controle consiste em acompanhamento
permanente das condições contratadas versus condições vigentes no mercado.

Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, a Sociedade não possuia nenhum instrumento financeiro
derivativo para mitigar os riscos associados aos seus instrumentos financeiros e durante os
exercícios tambem não efetuou aplicações de caratcr especulativo ou quaisquer outros ativos de
risco. Os resultados estão condizentes com as políticas e estratégias definidas pela Admmistração

da Sociedade. ':~

(-
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Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, excero quando indicado em comrlÍrioj

Os controles para identificação de eventuais derivativos embutidos nas operações da Sociedade
são corporativos e aplicados por sua controladora Pctrobras. Tais controles estão relacionados
principalmente à identificação de possíveis derivativos embutidos c orientaçào relacionada ao
tratamento contábil a ser dado pelas empresas do sistema Pctrobras. Durante os exercícios lindos
em 31 de dezembro de 20 IOe 2009 não foram identificados derivativos embutidos nas operações
da Sociedade.

Todas as operações com instrumentos financeiros estão reconhecidas nas demonstrações
contábeis da Sociedade.

As operações da Sociedade esmo sujeitas aos fatores de riscos abaixo descritos:

u) Risco de crédito

A Sm:iedade está exposta ao risco de crédito das institUIções financeiras decorrentes da
administração de seu caixa, que é feita com base nas orientações corporativas de sua
controladora Pctrobras. Tal risco consiste na possibilidade de não saque ou resgate dos
valores depositados, aplicados ou garantidos por instituições financeiras. A c.xposição
máxima ao risco de crédito está representada pelos saldos de caixa de equivalentes de caixa
l'm 3 I de dezembro de 20 I O e 2009.

A Administração avalia que os riscos de crédito associados aos saldos de caixa e equivalente
de caixa são reduzidos, em função de suas operações serem realizadas com base em análise e
orientações corporativas de sua controladora Petrobras c com instituições limmcóras
brasileiras de reconhecida liquidez.

b) RLw,'otil' liquidez

A Sodedade utiliza seus recursos principalmente com despesas de capital e pagamentos de
dividendos. Historicamente, as condições são atendidas com recursos gerados internamente,
por dividas de curto e longo prazos e transações de vendas. Est.'lS origens de recursos
somadas à posição financeira da Socicdade tendem a continuar pennitindo o cumprimento
dos requisitos de capital estabelecidos de fonna corporativa.

40 \



Petrobras Biocombustível S.A.
(Subsidiária da Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras)

Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, exalO qUlIndo indicado em contrário)

c) Risc.'o de Ia.m dejuros

Decorre da possibilidade de a Sociedade sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações
de taxas de juros incidentes sobre seus ativos c passivos financeiros. Vis,ml!o â mitigação
desse tipo de risco, a Sociedade segue as orientações corporativas para as empresas do
Sistema Petrobras.

d) Risco de taxa de câmhio

Decorre da possibilidade de oscilações de taxas de câmbio das moedas estrangeiras
utilizadas pela Sociedade c suas controladas para a aquisição de equipamentos ou serviços e
a contratação de instrumentos financeiros. Além de valores a pagar em moedas estrangeiras,
a Socieuade e suas controladas não tem fluxos operacionais em outras moedas.

e) Análise de Semtihilidade

A seguinte análise de sensibilidade foi realizada para os instrumentos financeiros com risco
de juros variáveis e de taxa de câmbio, considerando que o cenário provável é a atualização
do valor dos financiamentos em 31 de dezembro de 2010 e 2009 pelas mesmas taxas de
juros nestas datas, que os cenários possível e remoto consideram a variação de risco de 25%
e 50%, respectivamentc, em relação a estas mesmas datas.

Em 31 de dezembro de 2010:

Financiamentos (TJLP)
Financiamentos (CD1)
Financiamentos (Cesta de t\foedas)

118.576
7.698
27.672

Cenários
Posshel

135.372
8.275
34.590

Remoto

138.732
8.391
41.508
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Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de reais, exceto quando indicado em conrrârio)

j) FOrllecedores

Em 31 de dezembro de 2010 o saldo dos fornecedores tem a seguinte composição:

Consolidado Controladora
2010 2009 01.01.2009 2010 2009 01.01.2009

6 meses ou menos 78.3l\1 41.227 1[.365 56.132 35.561:\ 11.365
6312nK~Cs 201 2

78.583 4[.227 11.365 56.134 35.568 11.365

Em 31 de dezembro de 2010 os vaiare justos de contas a p'lgar a fornecedores s5.o
equivalentes aos seus valores contábeis.
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Notas explicativas às demonstrações contábeis
(Em milhares de ri!ai.l", excelo quando indicado em contrário)
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